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APRESENTAÇÃO

O e-book AVANÇOS CIENTÍFICOS EM PEDIATRIA E CUIDADOS 

NEONATAIS: EVIDÊNCIAS, INOVAÇÕES E PRÁTICAS NA SAÚDE DA CRIANÇA 

E DO RECÉM-NASCIDO consolida-se como uma produção técnico-científica 

voltada à difusão do conhecimento na área materno-infantil. A obra evidencia o 

compromisso acadêmico com a promoção da saúde da criança, contemplando 

desde o período neonatal até o desenvolvimento infantil, com base em práticas 

fundamentadas em evidências científicas atualizadas. 

A presente edição reúne contribuições de pesquisadores, docentes, 

profissionais da saúde e acadêmicos, cujos estudos abordam aspectos relevantes 

e contemporâneos da pediatria e da neonatologia. Os conteúdos apresentados 

refletem a articulação entre teoria e prática, proporcionando uma análise crítica 

dos desafios assistenciais e das perspectivas de inovação no cuidado à criança. 

Os capítulos contemplam eixos estruturantes para o avanço da área, 

incluindo terapias intensivas neonatais, segurança do paciente, incorporação de 

tecnologias em saúde, nutrição infantil, saúde mental no período neonatal, 

estratégias de imunização, humanização da assistência e fortalecimento das 

políticas públicas voltadas à primeira infância. Tais abordagens evidenciam a 

multidimensionalidade do cuidado e a necessidade de práticas integradas e 

interdisciplinares. 

As produções científicas reunidas caracterizam-se pela diversidade 

temática, consistência metodológica e rigor analítico, contribuindo para o 

aprimoramento das práticas assistenciais e para a qualificação da formação em 

saúde. Ademais, reforçam o papel da pesquisa como instrumento fundamental para 

a tomada de decisão clínica e para a consolidação de evidências no campo da 

atenção materno-infantil. 

Dessa forma, esta publicação configura-se como um relevante instrumento 

de apoio ao ensino, à pesquisa e à prática profissional, fomentando a construção e 

a disseminação do conhecimento científico. Espera-se que os conteúdos aqui 

apresentados estimulem reflexões críticas, subsidiem intervenções qualificadas e 

contribuam para o fortalecimento da assistência integral à saúde da criança. 
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RESUMO 

Introdução: A utilização de recursos tecnológicos está cada vez mais presente no cotidiano de crianças na 

primeira infância e quando usada de maneira exacerbada, pode trazer danos ao desenvolvimento em 

diferentes contextos. Objetivo: demonstrar mediante a literatura os efeitos que o uso excessivo de telas 

pode provocar no neurodesenvolvimento da criança. Método: Revisão de literatura realizada nas bases de 

dados SciELO, Google Acadêmico e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) no mês de fevereiro de 2026 

selecionando artigos no período temporal de 10 anos (2016-2026). Foram selecionados 10 artigos em inglês 

e português para compor a amostra final para análise. Resultados e Discussão: Os efeitos do uso excessivo 

de telas impacta em diferentes contextos no neurodesenvolvimento infantil como distúrbios do sono, 

irritabilidade, impactos nas funções executivas, visão, problema com obesidade, linguagem, dificuldades 

emocionais, baixo desempenho escolar, comprometimento das habilidades de destreza manual, problemas 

cognitivos, ansiedade e menor interação social. Considerações Finais: O uso excessivo de telas afeta em 

diferentes contextos no neurodesenvolvimento infantil e é um importante fator de risco para um 

desenvolvimento seguro e saudável para crianças. Assim, entende-se é necessário limitar e supervisionar o 

uso de telas para proporcionar um desenvolvimento infantil saudável buscando evitar ou minimizar as 

efeitos danosos do uso excessivo de telas. 
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ABSTRACT 

Introduction: The use of technological resources is increasingly present in the daily lives of young children, 

and when used excessively, it can harm their development in various contexts. Objective: To demonstrate, 

through literature review, the effects that excessive screen use can have on children's neurodevelopment. 

Method: A literature review was conducted in the SciELO, Google Scholar, and Virtual Health Library 

(VHL) databases in February 2026, selecting articles from a 10-year period (2016-2026). Ten articles in 

English and Portuguese were selected to compose the final sample for analysis. Results and Discussion: 

The effects of excessive screen use impact different contexts of child neurodevelopment, such as sleep 

disorders, irritability, impacts on executive functions, vision, obesity problems, language difficulties, 

emotional difficulties, poor school performance, impaired manual dexterity skills, cognitive problems, 

anxiety, and reduced social interaction. Final Considerations: Excessive screen use affects child 

neurodevelopment in different contexts and is an important risk factor for safe and healthy development 

for children. Therefore, it is understood that it is necessary to limit and supervise the use of screens to 

promote healthy child development, seeking to avoid or minimize the harmful effects of excessive screen 

use. 

 

Keywords: Childhood; Screen Time; Neurodevelopment. 

 

INTRODUÇÃO 

A utilização de recursos tecnológicos está cada vez mais presente no cotidiano de crianças na 

primeira infância e quando usada de maneira exacerbada, pode trazer danos ao desenvolvimento em 

diferentes contextos. Assim, é do conhecimento de todos que a tecnologia proporciona diferentes benefícios, 

porém, quando o uso ocorre em excesso principalmente por crianças na primeira infância, acende um alerta 

para preocupações, principalmente em relação ao desenvolvimento motor infantil (Vita; Jorge, 2023). O 

desenvolvimento neuromotor é o período onde a criança desenvolve as habilidades motoras, que segue pela 

maturação e desenvolvimento do sistema nervoso composto por marcos como sentar, rodar, engatinhar e 

caminhar (Delgado et al., 2020). Assim, a primeira infância é um período de que pode ser afetado 

negativamente por diversos fatores e requer cuidado minucioso (Martins, et al., 2025). 

O uso excessivo de telas, é classificado como fator de risco para intervenção no desenvolvimento 

neuropsicomotor, e pode relacionar-se com déficits e atrasos na linguagem, comunicação, habilidades 

motoras e saúde socioemocional (Madigan et al., 2019). A Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP, 2019), 

ao se manifestar sobre o uso de telas por crianças, expressa que, crianças menores de dois anos não devem 

ser expostas a telas e, para crianças de 2 a 5 anos, o uso diário deve ser limitado a uma hora. Porém, é 

visível que nos últimos anos, o uso de telas tem sido iniciado de maneira precoce na rotina das crianças, 

justificado pela crescente acessibilidade a diferentes dispositivos. Assim, é necessário precaução com o 

tempo de exposição a estes recursos por crianças na primeira infância pois esta prática em excesso   reflete 

em impactos negativos na saúde e no desenvolvimento infantil (Nobre et al., 2021).  

Diante do cenário que alerta para o uso exacerbado de telas por crianças na primeira infância, esta 

pesquisa buscou refletir sobre as implicações no neurodesenvolvimento infantil mediante o uso excessivo 

de telas onde foi realizada uma revisão de literatura com o objetivo de demonstrar mediante a literatura os 

efeitos que o uso excessivo de telas pode provocar no neurodesenvolvimento da criança. Para tanto, foi 

elencada à seguinte questão norteadora: Quais são as implicações gerados pelo excesso das telas no 

neurodesenvolvimento infantil? A pesquisa justifica-se pela necessidade de evidenciar os efeitos do excesso 

de tempo de tela no desenvolvimento infantil. Com isso, busca proporcionar conhecimento à população em 

geral sobre os prejuízos obtidos pela exposição excessiva às telas, trazendo o entendimento de que vão 

repercutir não só na infância, mas também ao longo da vida 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literatura bibliográfica onde as bases de dados utilizadas foram: SciELO, 

Google Acadêmico e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) no mês de fevereiro de 2026 selecionando artigos 

no período temporal de 10 anos (2016-2026). Para selecionar os artigos foram utilizados os seguintes 

descritores DeCS: “desenvolvimento infantil”, “primeira infância”, “exposição às telas”, 

“neurodesenvolvimento” com operadores booleanos “AND” e “OR” para garantir a precisão e relevância 

dos resultados. Foram escolhidos como critérios de inclusão: trabalhos com 10 anos de publicação (2016-

2026), trabalhos em português e inglês, trabalhos completos e que atendessem ao objetivo da pesquisa. Os 

critérios de exclusão foram: trabalhos fora do período de publicação estabelecido, trabalhos incompletos e 

que não atendesse ao objetivo da pesquisa. Utilizando os critérios de inclusão e exclusão, foram encontrados 

62 trabalhos na integra sendo utilizado somente 10 para a construção desse trabalho. 

A pesquisa bibliográfica “tem a finalidade de aprimoramento e atualização do conhecimento, 

através de uma investigação científica de obras já publicadas (Sousa; Oliveira; Alves, 2021), assim, ela se 

constitui uma etapa fundamental no desenvolvimento de trabalhos científicos, pois possibilita ao 

pesquisador conhecer, analisar e interpretar produções já publicadas sobre determinado tema. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após o processo de busca e triagem, 6 estudos foram incluídos para análise sobre o uso em 

excessivo de telas e suas implicações no neurodesenvolvimento infantil. Os dados coletados foram 

organizados na Tabela 1 para facilitar a análise e comparação dos resultados de cada autor sobre o tema em 

questão. 

 
Tabela 1: Detalhamento dos estudos para análise. 

TITULO AUTOR OBJETIVO RESULTADO 

A influência da tecnologia 

no desenvolvimento da 

criança. 

Taborda, 2019 Contextualizar sobre a 

influência no 

desenvolvimento da 

criança gerada pelo uso da 

tecnologia. 

Efeitos prejudiciais para a 

saúde física e mental destes são 

dores de cabeça, alterações 

posturais, prejuízos na visão, 

prejuízo na hora de dormir   e   

obesidade; problemas   sociais, 

como depressão, ansiedade   e   

baixa autoestima, problemas de 

aprendizagem, de afinidade 

com outras pessoas, carência e 

agressividade. 

 

O tempo de tela na 

infância e suas implicações 

para a saúde física e 

mental: Revisão 

integrativa. 

Chaves et al., 2021 Identificar e avaliar de 

forma criteriosa as 

publicações e evidências 

científicas relacionadas ao 

tempo de tela na infância e 

suas implicações para a 

saúde física e mental do 

indivíduo. 

Os resultados incluem atrasos 

cognitivos, problemas de 

concentração e 

comportamento,  excesso de 

peso, e pior desempenho em 

linguagem, cognição global e 

funções executivas e 

repercussões no 

desenvolvimento cognitivo. 

O impacto do tempo de 

tela no crescimento e 

desenvolvimento infantil. 

Santana; Ruas; Queiroz, 

(2021) 

Refletir sobre o impacto da 

exposição prolongada ao 

uso de telas no crescimento 

e desenvolvimento infantil. 

Prejudica o sono das crianças 

ao deixá-las mais alertas, reduz 

melatonina, insônia e 

introspecção. 



 

Consequências do uso 

excessivo de telas para a 

saúde infantil: uma revisão 

integrativa da literatura 

Rocha et al., 2022 Compreender o efeito do 

uso de telas na infância e 

suas consequências, visto  

que  é necessário 

compreender essas 

repercussões para elaborar 

estratégias de prevenção 

Exageros no uso de telas pode   

causar   consequências   

negativas   no   

desenvolvimento   infantil 

como: comprometimento na  

linguagem,  déficit  cognitivo,  

dificuldades  emocionais  e  

comportamentais. Além disso, 

pode estar associado ao maior 

risco de obesidade, 

dificuldades alimentares, 

distúrbios do sono e 

dificuldades psicológicas. 

As consequências 

emocionais da exposição 

de telas digitais em 

crianças de 2 a 6 anos. 

Nishi; Silva, 2023 Analisar as implicações do 

uso de tecnologias por 

crianças de 2 a 6 anos. 

Afetam a capacidade de 

concentração, desatenção, 

dificuldade de em pensar e se 

concentrar e atraso expressivo 

da fala em menores de 18 

meses. 

Os impactos do tempo de 

tela no desenvolvimento 

infantil. 

Barreto et al., 2023 Verificar os impactos do 

uso de telas em crianças de 

0 a 6 anos de idade. 

A exposição precoce e extensa 

frente às telas pode causar 

dificuldades na socialização, 

baixo desempenho escolar, 

transtorno de sono e 

alimentação, problemas 

visuais, sedentarismo, 

obesidade infantil que se 

relaciona à diabetes e 

problemas cardiovasculares. 

A intensificação do uso de 

telas e repercussões no 

desenvolvimento 

neuropsicomotor infantil. 

Thomaz et al., 2024 Avaliar a relação do  tempo  

de  uso  de  tela  e  atraso  

no  desenvolvimento  

neuropsicomotor.   

Os resultados mostraram riscos 

quanto as condições sociais, 

atraso do desenvolvimento em  

associação  a  escolaridade  e 

atraso de desenvolvimento 

neuropsicomotor. 

Os efeitos do uso de telas 

no desenvolvimento 

infantil. 

Araújo; Mesquita; 

Amorim, 2025 

 

Analisar as evidências 

científicas sobre os efeitos 

do uso de telas no 

desenvolvimento físico, 

cognitivo e psicossocial de 

crianças. 

Os achados apontaram 

sedentarismo, problemas 

visuais e posturais, prejuízos no 

sono, atrasos na linguagem, 

dificuldades de atenção e 

aprendizagem, além de 

irritabilidade, ansiedade e 

menor interação social. 

O impacto do uso de telas 

no desenvolvimento 

infantil: uma revisão de 

literatura. 

Alves et al., 2025 Compreender  como  o  uso  

de  telas impacta   o   

desenvolvimento   infantil,   

com   ênfase   nas   questões   

psicológicas, cognitivas,  

sociais,  comportamentais  

e  físicas.   

 O  uso  excessivo  de 

tecnologias  pode  ocasionar  

dificuldades  de  aprendizado, 

falta  de concentração, impacto  

na saúde mental,  obesidade  e  

com  associações  a  sintomas  

de  depressão  e  ansiedade. 

Impacto das telas no 

neurodesenvolvimento 

infantil. 

Magalhães et.al., 2026 Revisar e sintetizar as 

evidências científicas 

acerca dos impactos da 

exposição às telas no 

neurodesenvolvimento 

infantil. 

Impactos negativos na 

linguagem, cognição, 

comunicação, sono, 

comportamento e regulação 

emocional. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2026. 

 

 

 

 



 

Tarbota (2019), ao pesquisar sobre a influência da tecnologia no desenvolvimento da criança, os 

resultados mostraram diversos impactos das telas no desenvolvimento infantil como diversos efeitos 

prejudiciais para a saúde física e mental a exemplo de dores de cabeça, alterações posturais, prejuízos na 

visão, prejuízo na hora de dormir   e   obesidade; problemas   sociais, como depressão, ansiedade   e   baixa 

autoestima, problemas de aprendizagem, carência e agressividade. Assim, é necessário um cuidado mais 

contínuo no uso de telas por crianças, pois, o desenvolvimento infantil é um processo complexo e 

interdependente, no qual aspectos físicos, cognitivos e emocionais se influenciam mutuamente. 

De forma contínua, os estudos destacam os diversos prejuízos relacionados ao uso em excesso de 

telas como à atenção, uso da linguagem, interação social e até mesmo na qualidade do sono, associações 

negativas entre maior tempo de tela e pior desempenho em linguagem, cognição global e funções executivas 

e repercussões no desenvolvimento cognitivo (Chaves et al., 2021). Dessa forma, o uso desregulado de 

dispositivos eletrônicos pode repercutir de maneira significativa no desenvolvimento cognitivo, reforçando 

a importância do equilíbrio, da supervisão adulta e da priorização de experiências interativas e ativas no 

cotidiano infantil. 

Santana; Ruas; Queiroz (2021) ao realizarem pesquisa, encontraram nos resultados que o excesso 

de tela prejudica o sono das crianças ao deixá-las mais alertas, reduz melatonina, insônia e introspecção, 

além de outras atividades cognitivas. A exposição à luz azul emitida por dispositivos eletrônicos interfere 

na produção de melatonina, hormônio responsável pela regulação do ciclo sono, deixando-as mais alertas 

e dificultando o início do sono.  

Rocha et  al. (2020) encontraram nos achados de sua pesquisa que exageros no uso de telas pode   

causar   consequências   negativas   no   desenvolvimento   infantil como: comprometimento na linguagem, 

déficit cognitivo, dificuldades emocionais e comportamentais; além de associar maior risco de obesidade, 

dificuldades alimentares, distúrbios do sono e dificuldades psicológicas. No âmbito cognitivo e da 

linguagem, a exposição prolongada pode reduzir interações interpessoais essenciais, comprometendo a 

aquisição vocabular e habilidades relacionadas à aprendizagem. Além disso, ocasiona risco de obesidade 

devido ao comportamento sedentário e à exposição a estímulos alimentares, distúrbios do sono e possíveis 

dificuldades psicológicas. 

De forma semelhante, Barreto et. al. (2023) obtiveram nos achados de sua pesquisa que a exposição 

precoce e extensa frente às telas pode causar dificuldades na socialização, baixo desempenho escolar, 

transtorno de sono e alimentação, problemas visuais, sedentarismo, obesidade infantil que se relaciona à 

diabetes e problemas cardiovasculares. Isso porque a exposição precoce e prolongada às telas pode trazer 

repercussões significativas ao desenvolvimento infantil como reduzir interações sociais presenciais, 

favorecendo dificuldades de socialização e possíveis impactos no desempenho escolar, especialmente na 

atenção e na aprendizagem além de causar transtornos do sono e alterações nos hábitos alimentares, como  

 

 

 



 

comer distraído; além de ocasiona problemas visuais, como fadiga ocular, podendo surgir com a exposição 

contínua.  

No que diz respeito ao uso em excesso de telas por crianças de 2 aos 6 anos, Nishi; Silva (2023), 

encontraram nos resultados de sua pesquisa que o excesso de tela afeta a capacidade de concentração, 

desatenção, dificuldade de pensar e se concentrar, e atraso expressivo da fala em menores de 18 meses.  

Nessa fase, o cérebro encontra-se em intenso processo de maturação, sendo altamente dependente de 

estímulos interativos, afetivos e sensoriais oferecidos pelo convívio humano, pois a ausência de trocas 

verbais, contato visual e respostas pode contribuir para atraso expressivo da fala, já que a linguagem se 

constrói na interação social e não apenas pela exposição passiva a sons e imagens. 

O uso em excesso de telas eleva riscos em diferentes contextos para o desenvolvimento das crianças. 

Isso foi o que mostrou a pesquisa de Thomaz et al. (2024), onde os resultados mostraram riscos quanto as 

condições sociais, atraso do desenvolvimento em associação a escolaridade e atraso de desenvolvimento 

neuropsicomotor. O uso excessivo de telas pode representar riscos não apenas individuais, mas também 

sociais e educacionais e, quando há exposição prolongada e sem mediação adequada, pode ocorrer atraso 

no desenvolvimento, especialmente em crianças pequenas, afetando habilidades cognitivas, linguísticas e 

motoras. 

Em pesquisa realizada por Araújo; Mesquita; Amorim (2025), os achados de exposição em excesso 

do uso de telas apontaram sedentarismo, problemas visuais e posturais, prejuízos no sono, atrasos na 

linguagem, dificuldades de atenção e aprendizagem, além de irritabilidade, ansiedade e menor interação 

social. A exposição excessiva ao uso de telas tem sido associada a uma série de repercussões no 

desenvolvimento físico, cognitivo, emocional e emocionais como irritabilidade, ansiedade e menor 

interação social, uma vez, que o excesso de dispositivos pode reduzir oportunidades de convivência, diálogo 

e desenvolvimento de habilidades socioemocionais.  

Alves et al. (2025) evidenciaram nos resultados das suas pesquisas que o uso excessivo de 

tecnologias pode ocasionar dificuldades de aprendizado, falta de concentração, impacto na saúde mental, 

obesidade e com associações a sintomas de depressão e ansiedade. O uso excessivo de tecnologias, 

especialmente por meio de telas, tem sido apontado como um fator que pode comprometer diferentes 

dimensões do desenvolvimento, sobretudo na infância e adolescência. No âmbito educacional, a exposição 

prolongada a dispositivos digitais pode favorecer a dispersão, reduz a capacidade de atenção, como 

memória, raciocínio e organização do pensamento, impactando diretamente o aprendizado.  

Em pesquisa realizada por Magalhães et al. (2026), Impactos negativos na linguagem, cognição, 

comunicação, sono, comportamento e regulação emocional. Os impactos negativos do uso excessivo de 

tecnologias, especialmente na infância, podem ser observados em diferentes dimensões do 

desenvolvimento, como linguagem, cognição, comunicação, sono, comportamento e regulação emocional.  

 

 



 

Assim, diante desse cenário, destaca-se a importância do equilíbrio, da supervisão adulta e da promoção de 

experiências diversificadas, como brincadeiras, leitura e interação social, essenciais para um 

desenvolvimento saudável e integral. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

            A pesquisa possibilitou a compreensão de que a exposição excessiva às telas na infância 

ultrapassa a dimensão do entretenimento e assume implicações relevantes para o neurodesenvolvimento. 

Os achados reforçam que o uso prolongado pode comprometer funções fundamentais, como atenção, 

linguagem, rendimento escolar, interação social, aspectos metabólicos e saúde visual, impactando de 

maneira ampla o desenvolvimento integral da criança. Dessa forma, destaca-se a importância de práticas 

de uso consciente e mediado das tecnologias, bem como da atuação conjunta entre família, escola e 

profissionais de saúde, a fim de prevenir prejuízos e promover um desenvolvimento saudável e equilibrado. 

Percebeu-se que a discussão sobre o uso de telas na infância não deve se pautar por uma perspectiva de 

proibição absoluta, mas sim pelo princípio do equilíbrio e da mediação consciente. Ao reconhecer os riscos 

da exposição excessiva, o texto reforça a necessidade de um olhar atento às repercussões físicas, cognitivas 

e socioemocionais no desenvolvimento infantil, especialmente na primeira infância, período marcado por 

intensa plasticidade cerebral.  

Diante do exposto, torna-se evidente que o avanço tecnológico, embora traga inúmeras 

possibilidades de aprendizagem e interação, exige uma abordagem crítica, responsável e fundamentada em 

evidências científicas. Nesse contexto, a construção de políticas públicas eficazes, aliadas a orientações 

claras para pais, educadores e profissionais da saúde, é essencial para minimizar riscos e potencializar os 

benefícios do uso das tecnologias na infância. Uma sugestão para a situação encontrada, seria investimento 

em pesquisas longitudinais que permitirá compreender de forma mais aprofundada os impactos a longo 

prazo da exposição às telas e identificar estratégias de intervenção mais adequadas. Assim, promover um 

ambiente digital equilibrado, seguro e mediado de forma consciente configura-se como um compromisso 

coletivo indispensável para garantir o desenvolvimento integral das crianças. 
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